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Resumo: 
O estudo das representações acerca das parasitoses intestinais auxilia na compreensão dos casos de 
adoecimentos e contribuem para tomada de ações voltadas a melhoria da saúde coletiva, 
especialmente da população pediátrica. Nesse contexto, a pesquisa teve como objetivo investigar as 
representações da tríplice escolar (discentes, responsáveis e docentes) de seis escolas municipais da 
zona rural de Paulo Afonso – Bahia sobre enteroparasitoses. Para coleta de dados, foram 
administrados formulários semiestruturados específicos para cada seguimento da pesquisa e as 
informações categorizadas e analisadas com base na literatura especializada. No total, 63 discentes, 
55 responsáveis e 9 docentes foram entrevistados. Referente aos agentes etiológicos, os discentes 
(68,2%) e pais (60,0%) não detinham conhecimento quanto a definição ou nomeação adequada, 
enquanto, os docentes (77,4%), sim. Quanto a transmissão, discentes (55,5%) e pais (60,0%) não 
souberam responder ou responderam incorretamente, dentre os docentes (66,7%) responderam 
corretamente e (22,2%) parcialmente correto. Acerca do hábitat, (80,9%) dos alunos, (69,1%) dos pais 
e (88,9%) dos professores responderam corretamente, sendo os órgãos mais citados: intestino grosso 
e delgado. Sobre os sintomas, discentes (22,2%) e pais (36,4%) reportaram dor de barriga e os docentes 
(66,7%) falta de apetite. Quanto a prevenção, (25,4%) dos discentes não souberam responder e (19,0%) 
responderam incorretamente, enquanto (50,9%) dos pais e (88,9%) dos docentes responderam 
corretamente. Considerando as fragilidades sobre o conceito e ciclo de vida dos parasitos, torna-se 
necessário a realização de intervenções educativas, visando formar multiplicadores de conhecimento 
e minimizar os casos de infecções em prol da qualidade de vida individual e coletiva. 
Palavras-chave: Percepções sociais, Ecologia Médica, Etnoparasitologia, Educação em Saúde, 
Parasitologia humana. 
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Representations of the school triple about intestinal  
parasites in the rural area of Paulo Afonso – Bahia 

 
Abstract:  
The study about intestinal parasites representations help to understand the cases of sickness and 
contribute to taking actions aimed at improving collective health, especially for the pediatric 
population. In this context, the research aimed to investigate the knowledge of the triple school 
(students, guardians and teachers) of six municipal schools in the rural area of Paulo Afonso - Bahia 
about intestinal parasites. For data collection, specific semi-structured forms were administered for 
each segment of the research and the information categorized and analyzed based on the specialized 
literature. In total, 63 students, 55 guardians and 9 teachers were interviewed. Regarding etiologic 
agents, students (68.2%) and parents (60.0%) do not detect knowledge about the proper definition or 
appointment, while teachers (77.4%), yes. As for transmission, students (55.5%) and parents (60.0%) 
do not know how to answer or answer incorrectly, among the documents (66.7%) answer correctly 
and (22.2%) are correctly selected. Regarding habitat, (80.9%) of students, (69.1%) of parents and 
(88.9%) of teachers responded correctly, with the most cited organs: large and small intestine. 
Regarding the symptoms, students (22.2%) and parents (36.4%) reported abdominal pain and teachers 
(66.7%) lack of appetite. Regarding prevention, (25.4%) of students did not know how to answer and 
(19.0%) answered incorrectly, while (50.9%) of parents and (88.9%) of teachers responded correctly. 
Considering the weaknesses on the concept and life cycle of the parasites, it is necessary the 
realization of educational interventions, aiming at forming knowledge multipliers and minimizing 
cases of infections in favor of individual and collective quality of life. 
Keywords: Social perceptions, Medical Ecology, Ethnoparasitology, Health education, Human 
parasitology. 
 

Representaciones del triple escolar sobre parasitos intestinales 
 en el área rural de Paulo Afonso – Bahia 

 
Resumen:  
El estudio de las representaciones sobre parásitos intestinales ayuda a comprender los casos de 
enfermedad y contribuye a tomar medidas destinadas a mejorar la salud colectiva, especialmente para 
la población pediátrica. En este contexto, la investigación tuvo como objetivo investigar las 
representaciones de la triple escuela (estudiantes, padres / tutores y maestros) de seis escuelas 
municipales en la zona rural de Paulo Afonso - Bahía sobre enteroparasitosis. Para la recolección de 
datos, se administraron formas semiestructuradas específicas para cada segmento de la investigación 
y la información clasificada y analizada en base a la literatura especializada. En total, se entrevistó a 
63 estudiantes, 55 padres y 9 maestros. Con respecto a los agentes etiológicos, los estudiantes (68.2%) 
y los padres (60.0%) no tenían conocimiento sobre la definición o nominación adecuada, mientras que 
los maestros (77.4%) sí. En cuanto a la transmisión, los estudiantes (55.5%) y los padres (60.0%) no 
sabían cómo responder o respondieron incorrectamente, entre los maestros (66.7%) respondieron 
correctamente y (22.2%) parcialmente correcto. Con respecto al hábitat, (80.9%) de los estudiantes, 
(69.1%) de los padres y (88.9%) de los maestros respondieron correctamente, con los órganos más 
citados: intestino grueso y delgado. Con respecto a los síntomas, los estudiantes (22.2%) y los padres 
(36.4%) informaron dolor abdominal y la falta de apetito de los maestros (66.7%). Con respecto a la 
prevención, (25.4%) de los estudiantes no sabían cómo responder y (19.0%) respondieron 
incorrectamente, mientras que (50.9%) de los padres y (88.9%) de los maestros respondieron 
correctamente. Considerando las debilidades sobre el concepto y el ciclo de vida de los parásitos, es 
necesario llevar a cabo intervenciones educativas, con el objetivo de formar multiplicadores de 
conocimiento y minimizar los casos de infecciones a favor de la calidad de vida individual y colectiva. 
Palabras clave: Percepciones sociales, Ecologia medica, Etnoparasitología, Educación en salud, 
Parasitología humana. 



INTRODUÇÃO 

As representações sociais constituem uma modalidade de conhecimento necessária 

para entender os comportamentos dos indivíduos, pois permitem a construção de mapas de 

informações, configurados a partir de ideias ou conhecimentos preexistentes, com influência 

de aspectos fisiológicos, psicológicos e culturais (MOSCOVICI, 1978; ALBUQUERQUE, 2014). 

Concernente aos processos de saúde e adoecimento, os estudos das representações sociais 

auxiliam na compreensão das matrizes culturais que expressam significados e ações relativas 

ao itinerário terapêutico, possibilitando identificar os fatores determinantes para casos de 

adoecimento, incorporação de hábitos saudáveis e entendimento de como as ações humanas 

influenciam a ocorrência de infecções, a exemplo das parasitárias (GAZZINELLI et al., 2005; 

NUNES; CUNHA; JÚNIOR, 2006; ALVES, 2015). 

No âmbito escolar, pesquisas acerca dos saberes de alunos, pais e funcionários sobre 

parasitoses intestinais, evidenciam que a ausência ou fragilidades no conhecimento são 

fatores de risco para aquisição de parasitos intestinais, uma vez que refletem em seus 

comportamentos (MONROE et al., 2013; SIQUEIRA et al., 2016). No estudo de Oliveira et al. (2019) 

com estudantes de áreas periurbanas de um município do Maranhão, foram realizadas 

investigações acerca dos costumes e conhecimentos, bem como, fizeram análise 

parasitológica, constatando que 90,9% das crianças parasitadas tinham o costume de andar 

descalças. 

As enteroparasitoses constituem um grave problema de saúde pública mundial, 

acometendo principalmente a população infantil, devido aos princípios básicos de higiene 

fragilizados, além de possuírem um sistema imunológico em desenvolvimento (ALMEIDA; 

CARVALHO; MORENO, 2017; BRAGAGNOLLO et al., 2018; FARIA et al., 2019). Inquéritos 

realizados entre escolares de comunidades rurais constataram elevadas prevalências, sendo 

o Ascaris lumbricoides Linnaeus, 1758, Trichuris trichiura Linnaeus, 1771 e Ancilostoma duodenale 

Dubini, 1843, os agentes infecciosos mais encontrados (FONSECA et al., 2010; SILVA; 

CARVALHO; FIRMO, 2016). Este quadro pode estar associado às dificuldades de acesso aos 

serviços de saúde e fragilidades de informações acerca das medidas preventivas, tornando-se 

necessário a realização de intervenções educativas (MONTEIRO et al., 2009; SILVA; CARVALHO; 

FIRMO, 2016). 

A ocorrência de parasitoses intestinais na população infantil, são por vezes, 
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decorrentes da falta de conhecimento da família que participa desde cedo da tomada de 

decisões das crianças (MONTEIRO et al., 2009). Portanto, torna-se relevante a realização de 

atividades preventivas no contexto familiar, para instruir as crianças e estimular a adoção de 

comportamentos que favoreçam a qualidade de vida (BARBOSA et al., 2013). Segundo Costa e 

Souza (2019), os professores também possuem papel essencial na mediação de atividades de 

saúde, por estarem em constante contato com os alunos e conhecer a realidade socio-cultural 

deste público (BRAGAGNOLLO et al., 2017). 

Quando o enfoque é a educação para a saúde, a escola torna-se um importante centro 

de multiplicadores de conhecimento, pois é o local favorável para problematização, mediação 

e investigação de conceitos, incorporação de bons hábitos, valores e atitudes (MONROE et al., 

2013; LOPES; MELLO, 2014). Desse modo, o desenvolvimento de pesquisas acerca do 

conhecimento dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem em saúde, são 

essenciais no fornecimento de subsídios para construção de melhores programas educativos 

(SIQUEIRA et al., 2016). 

Diante da importância das pesquisas sobre representações para compreender a 

relação entre as concepções sociais e infecções parasitárias, o presente trabalho teve como 

objetivo investigar o conhecimento da tríplice escolar (discentes, responsáveis e docentes) de 

escolas municipais da zona rural de Paulo Afonso – BA, acerca das parasitoses intestinais. 

 

 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

O estudo foi realizado na área rural do Município de Paulo Afonso – Bahia, localizado 

à 460 km da capital do estado, Salvador, especificamente sob as coordenadas 9°24’27.34’’S e 

38°12’52.00’’W. A cidade apresenta uma população estimada de 108.396 habitantes, com 

aproximadamente 93.404 na zona urbana e 14.992 na zona rural (IBGE, 2010; PREFEITURA 

MUNICIPAL DE PAULO AFONSO, 2014). 



 

Para realização do trabalho foram selecionadas seis escolas municipais (Figura 1): João 

Fernandes de Souza, Pedro Januário dos Santos, Manoel Pereira, Gilberto de Barros Pedrosa, 

Rui Barbosa e Antônio Ramalho, localizadas nas comunidades Açude, Caiçara II, Salgadinho, 

Vila Matias, Caiçara I e Arrasta Pé, respectivamente, considerando a viabilidade de acesso. 

Figura 1. Localização das seis escolas municipais da zona rural de Paulo Afonso, Bahia, 
Brasil, participantes do estudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria. 

 
 
 

Aspectos éticos da pesquisa e seleção dos participantes 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) 

da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) sob parecer de n° 1.969.897, e autorizado pela 

Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal de Paulo Afonso – BA por meio da Carta de 

Anuência. Inicialmente foram realizadas reuniões nas escolas com os responsáveis e 

professores para apresentar os objetivos, riscos e benefícios do estudo e convidá-los a 

participar. 



 

 

À participação dos informantes foi condicionada pela assinatura do Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) do adulto e dos menores sob suas responsabilidades. 

Ademais, às crianças autorizadas por seus responsáveis, assinaram o Termo de Assentimento 

do Menor (TAM). O trabalho foi realizado com discentes do 1º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental I, com faixa etária de seis a dez anos de idade (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 

2013), por constituírem um grupo suscetível à aquisição de parasitos intestinais 

(BRAGAGNOLLO et al., 2018). 

Coleta e análise de dados 

Foram realizadas entrevistas semiestruturados (BERNARD, 2006), utilizando 

formulários adaptados de Mello et al. (1988), específicos para cada um dos seguimentos 

incluídos no trabalho (discentes, responsáveis e docentes), acerca do perfil técnico-

parasitológico (conceito, transmissão, habitat, sintomas e prevenção). As informações foram 

tabuladas no Microsoft Excel ® 2010, analisadas de acordo com Neves et al.  (2018) e 

categorizadas como corretas (respostas sem erros), parcialmente corretas (respostas com 

informações certas e erradas), incorretas (respostas apenas com erros) e não soube 

responder. 

 

 

RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Um total de 127 pessoas foram entrevistadas, sendo 49,6% discentes, 43,3% 

responsáveis e 7,1% docentes. A avaliação e frequência das múltiplas respostas acerca das 

representações parasitológicas são apresentadas nas tabelas 1 e 2. 



 

Representações dos discentes 

Quando questionados sobre o conceito de vermes, 49,2% não souberam responder, 

19,0% responderam incorretamente e 31,7% corretamente. Os nomes mais citados foram 

bicho (14,3%), doença, lagarta (4,7% cada) e minhoca (3,2%). O conhecimento dos vocábulos 

pode estar associado aos casos de adoecimento, conforme verificado por Moura et al. (2018) 

com estudantes de Pelotas – RS, cujo a maioria (54,2%) afirmou saber o que são parasitos por 

terem expelido nas fezes quando infectados. Com relação, aos termos minhoca e lagarta, há a 

possibilidade de estarem relacionados as características morfológicas dos helmintos: corpo 

mole, esbranquiçado e alongado (NEVES, 2009). Dados semelhantes foram observados na 

investigação realizada por Malafaia et al. (2013) com alunos de uma escola pública de Urutaí – 

GO, os quais desconheciam (83,8%) ou conheciam muito pouco (7,5%) o nome dos agentes 

etiológicos que causam verminoses.  

Com relação a transmissão, 35,6% dos discentes responderam corretamente, 

mencionando principalmente o contato com o solo. Rivero et al. (2017) a partir da análise de 

desenhos feitos por escolares sobre verminoses, constataram que o solo também foi a fonte 

de infecção mais representada (37,0%). Em contrapartida, 31,7% dos discentes não souberam 

responder e 23,8% responderam incorretamente, similar aos resultados de Ahmed et al. (2017) 

com estudantes de Asmara – Eritreia (África), que a maioria (84,1%) também desconhecia as 

vias de contaminação. 

Sobre o habitat e os sintomas, 80,9% e 61,9% respectivamente, responderam 

corretamente. Os discentes, possivelmente, relacionaram a localização do parasito com o 

sintoma, por exemplo: I) intestino grosso e delgado (84,1% cada) com dor de barriga (22,2%); 

vômito (7,9%), falta de apetite (1,6%); e II) cérebro (9,5%) com dor de cabeça (7,9%). A 

correlação localização-sintoma é corroborado no trabalho de Siqueira et al. (2016) com 

estudantes de Niterói – RJ, que citaram intestino (47,5%) e dor de barriga (45,1%) como 

principal localização e sintoma, respectivamente. 



 

 

Quanto a prevenção, 3,2% responderam parcialmente correto, 19,0% incorretamente, 

25,4% não souberam responder e a maior parte (52,4%) respondeu corretamente 

mencionando evitar contato com solo (19,0%), lavar as mãos (14,3%), ter higiene (9,5%) e 

outras maneiras (38,1%). Estas informações assemelham-se com os resultados obtidos por 

Barbosa et al. (2013) entre alunos da zona rural de Serra Talhada – PE, onde as medidas 

profiláticas mais citadas foram não andar descalços, lavar as mãos e ter higiene com 

alimentos e água. 

Em uma pesquisa conduzida por Vivas et al. (2010) entre alunos da área rural em 

Angolela – Etiópia (África) acerca dos hábitos de higiene, 99,0% relataram lavar as mãos e 

36,2% afirmaram utilizar sabão, ao contrário dos dados encontrados nesse estudo, em que os 

discentes não informaram como higienizam as mãos. De acordo com Ahmed et al. (2017), a 

correta lavagem das mãos antes das refeições e após utilizar o banheiro intervém na 

transmissão oro-fecal das parasitoses e a sua ausência, consequentemente, pode aumentar o 

risco de infecções parasitárias. 



.

Questões 
Respostas 

(%) 

ntes Responsáveis Docentes 

E.1 E.2 E.3 E.4 E.5 E.6 Total E.1 E.2 E.3 E.4 E.5 E.6 Total E.1 E.2 E.3 E.4 E.5 E.6 Total 

Conceito 

I 6,7 50,0 - - - - 9,5 14,3 - 60,0 - 11,1 23,1 16,4 100,0 - 100,0 50,0 100,0 - 55,6 

II 26,7 - 40,0 - 45,4 18,8 22,2 21,4 37,5 20,0 50,0 22,2 7,6 23,6 - - - 50,0 - 50,0 22,2 

III 20,0 30,0 - 16,7 9,1 25,0 19,0 28,6 12,5 20,0 16,7 22,2 53,8 29,1 - 100,0 - - - 50,0 22,2 

IV 46,6 20,0 60,0 83,3 45,4 56,2 49,2 35,7 50,0 - 33,3 44,4 15,4 30,9 - - - - - - - 

Transmissão 

I 33,3 70,0 60,0 - 9,1 43,7 36,5 14,3 - 80,0 66,7 11,1 30,8 27,3 100,0 100,0 100,0 - 100,0 50,0 66,7 

II 6,7 10,0 - - 9,1 12,5 7,9 7,1 - - - 22,2 7,7 7,3 - - - 50,0 - 50,0 22,2 

III 20,0 20,0 20,0 16,7 45,4 18,8 23,8 7,1 - - - - 15,4 5,4 - - - - - - - 

IV 40,0 - 20,0 83,3 36,4 25,0 31,7 71,4 100,0 20,0 33,3 66,7 46,1 60,0 - - - 50,0 - - 11,1 

Habitat 

I 66,7 90,0 80,0 83,3 72,7 93,8 80,9 85,7 37,5 80,0 66,7 44,4 84,6 69,1 100,0 100,0 - 50,0 50,0 50,0 55,6 

II 20,0 10,0 20,0 - 18,2 - 11,1 7,1 - 20,0 16,6 22,2 - 9,1 - - - 50,0 50,0 50,0 33,3 

III 6,7 - - 16,7 - 6,2 4,8 7,1 - - - 11,1 - 3,6 - - - - - - - 

IV 6,7 - - - 9,1 - 3,2 - 62,5 - 16,6 22,2 15,4 18,2 - - 100,0 - - - 11,1 

Sintomas 

I 46,7 50,0 100,0 16,7 72,7 81,2 61,9 71,4 37,5 100,0 83,3 77,8 61,5 69,1 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

II - 10,0 - 33,3 - - 4,8 21,4 12,5 - - - 7,7 9,1 - - - - - - - 

III - - - - - - - 7,1 - - - - 7,7 3,6 - - - - - - - 

IV 53,3 40,0 - 50,0 27,3 18,8 33,3 - 50,0 - 16,7 22,2 23,0 18,2 - - - - - - - 

Prevenção 

I 73,3 80,0 80,0 - 36,4 37,5 52,4 71,4 12,5 60,0 50,0 33,3 61,5 50,9 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 50,0 88,9 

II - 10,0 - - 9,1 - 3,2 - 25,0 20,0 - 11,1 7,6 9,1 - - - - - 50,0 11,1 

III 6,7 - - 16,7 45,4 31,2 19,0 - - 20,0 - 11,1 - 3,6 - - - - - - - 

IV 20,0 10,0 20,0 83,3 9,1 31,2 25,4 28,5 62,5 - 50,0 44,4 30,7 36,4 - - - - - - - 

Nº Total de participantes 
 

15     10 5 6 11 16 63 14 8 5 6 9 13 55 1 1 1 2 2 2 9 

Ta Tabela 1 - Saberes da tríplice escolar (discentes, responsáveis e docentes) de seis escolas municipais da zona rural de Paulo Afonso – Bahia acerca das parasitoses 
intestinais.  E.1: João Fernandes de Souza; E.2: Pedro Januário dos Santos; E.3:  Manoel Pereira; E.4: Antônio Ramalho; E.5: Rui Barbosa e E.6: Gilberto de Barros 
Pedrosa. I: Respostas corretas; II: Respostas parcialmente corretas; III:  Respostas incorretas; IV: Não souberam responder. 

Fonte:  Elaborado pelos autores 

 



 
 
 
 
Tabela 2 - Frequência de múltiplas respostas dos saberes da tríplice escolar (discentes, responsáveis e docentes) de seis escolas municipais da zona 

rural de Paulo Afonso – Bahia acerca das parasitoses intestinais.  E.1: João Fernandes de Souza; E.2: Pedro Januário dos Santos; E.3:  Manoel 
Pereira; E.4: Antônio Ramalho; E.5: Rui Barbosa e E.6: Gilberto de Barros Pedrosa. 

Questões Respostas (%) 
Discentes  Responsáveis  Docentes 

E.1 E.2 E.3 E.4 E.5 E.6 
Tota

l E.1 E.2 E.3 E.4 E.5 E.6 
Tota

l E.1 E.2 E.3 E.4 E.5 E.6 Total 

Transmissão 

Contato com 
solo 20,0 70,0 60,0 - 18,2 50,0 36,5 - - 60,0 - - 15,4 9,1 100,0 100,0 - - - 50,0 33,3 

Doces 13,3 - 20,0 16,7 36,4 18,7 17,5 7,1 - - - - 15,4 5,4 - - - 50,0 - - 11,1 

Alimentos 
contaminados - - 20,0 - - - 1,6 21,4 - 100,0 33,3 11,1 - 20,0 100,0 100,0 100,0 - 100,0 - 55,5 

Outros 26,7 60,0 80,0 - 9,1 6,2 25,4 14,3 - - 83,3 55,5 23,1 27,3 - 100,0 - 50,0 100,0 100,0 66,7 

Habitat 

Cérebro 6,7 - - - 18,2 25,0 9,5 7,1 - - 16,7 - 7,7 5,4 100,0 - - - - 100,0 33,3 

Intestino 
grosso/delgado 86,7 80,0 80,0 100,0 81,8 81,2 84,1 85,7 37,5 80,0 50,0 44,4 76,9 65,4 100,0 100,0 - 100,0 100,0 50,0 77,8 

Ânus 13,3 10,0 - 16,7 9,1 6,2 9,5 7,1 - - - 11,1 7,7 5,4 - - - 50,0 - - 11,1 

Outros 46,7 40,0 60,0 33,3 36,4 6,2 33,3 28,6 - 80,0 50,0 33,3 23,1 30,9 - 100,0 - 100,0 100,0 100,0 77,8 

Sintomas 

Dor na barriga 13,3 50,0 40,0 - 27,3 12,5 22,2 28,6 37,5 60,0 33,3 44,4 30,8 36,4 100,0 100,0 100,0 - - - 33,3 

Dor na cabeça 6,7 20,0 - - - 12,5 7,9 - - 20,0 - - 7,7 3,6 - - - - - - - 

Vontade de 
comer doces - - - 16,7 - - 1,6 14,3 12,5 12,5 - - 7,7 9,1 - - 100,0 - - - 11,1 

Falta de apetite - - 20,0 - - - 1,6 42,8 12,5 40,0 16,7 44,4 - 25,4 100,0 100,0 100,0 50,0 50,0 50,0 66,7 

Vomito - 20,0 60,0 - - - 7,9 28,6 12,5 80,0 33,3 22,2 - 23,6 - - 100,0 50,0 - - 22,2 

Manchas 6,7 - - 16,7 - - 3,2 14,3 37,5 20,0 33,3 - 6,2 1,8 - 100,0 - 50,0 50,0 50,0 44,4 

Outros 20,0 20,0 60,0 16,7 36,4 31,2 28,6 85,7 - 60,0 66,7 77,8 46,1 58,2 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Prevenção 

Lavar as mãos 13,3 50,0 - - 9,1 6,2 14,3 42,8 - - 16,7 22,2 15,4 20,0 - - 100,0 50,0 50,0 - 33,3 

Evitar contato 
com solo 13,3 60,0 - - 18,2 12,5 19,0 21,4 - - 16,7 22,2 15,4 14,5 - - - 50,0 - 50,0 22,2 

Higiene 13,3 - 80,0 - - - 9,5 28,6 12,5 60,0 - - 30,8 21,8 100,0 100,0 - - 50,0 50,0 44,4 

Outros 26,7 20,0 100,0 16,7 54,5 37,5 38,1 42,8 50,0 100,0 33,3 55,5 23,1 45,4 - 100,0 100,0 100,0 50,0 50,0 66,7 

Nº Total de participantes 15 10 5 6 11 16 63 14 8 5 6 9 13 55 1 1 1 2 2 2 9 

Fonte:  Elaborado pelos autores 

 



 

Representações dos responsáveis 

A maioria dos responsáveis (30,9%) não soube responder o conceito de vermes e 29,1% 

responderam incorretamente. Esses dados corroboram com a pesquisa de Rodrigues et al. 

(2018) em Grajaú – MA, onde 63,6% dos pais não souberam responder o que são parasitos. 

Nesse sentido, Santos, Costa e Castro (2017) relatam que o desconhecimento dos responsáveis, 

contribui para o aumento de riscos de infecções nas crianças, uma vez que as primeiras 

instruções são recebidas no ambiente familiar. A outra parcela dos entrevistados respondeu 

parcialmente correto (23,6%) e correto (16,4%), mencionando ameba (16,4%), giárdia (14,5%), 

lombriga e parasita (12,7% cada) e bicho (10,9%). Este conhecimento pode estar associado as 

informações recebidas através de diagnósticos médicos e/ou devido as crianças expelirem o 

parasito, pois de acordo com Pereira et al. (2018), Entamoeba histolytica Schaudinn, 1903, Giardia 

lamblia Ancey, 1906 e A. lumbricoides estão entre os parasitos mais prevalentes entre escolares. 

Quanto às formas de transmissão, a maioria dos responsáveis não soube responder 

(60,0%) e outros responderam incorretamente (5,4%), assim, podemos inferir que a falta de 

conhecimento dos responsáveis, pode constitui um fator de risco para ocorrências de 

infecções parasitárias. Os demais participantes responderam parcialmente correto (7,3%) e 

correto (27,3%), citando alimentos contaminados (20,0%), contato com solo (9,0%) e outras 

formas de infecção (27,3%), não tecendo quaisquer relações das vias de transmissão com as 

doenças que podem ser causadas. Diferentemente destes resultados, em uma pesquisa na área 

rural da Abaye Deneba – Etiópia (África), Nyantekyi et al. (2014), observaram que os moradores 

conheciam as vias de transmissão e conseguiam correlaciona-las com as doenças 

transmitidas, a exemplo de alimentos contaminados como causa de ascaridíase (10,2%), carne 

crua para teníase (14,5%) e água contaminada para esquistossomose (18,3%), amebíase (24,4%) 

e giardíase (59,3%). 

Com relação ao habitat e aos sintomas, 69,1% responderam corretamente sobre 

ambos. Quanto as localizações, as mais citadas foram intestino grosso e delgado (65,4% cada), 

cérebro (5,4%) e ânus (5,4%). Além destas, 30,9% mencionaram outros locais, como fígado, 

coração, rins e pulmões. Sobre os sintomas, foi relatado principalmente dor de barriga 

(36,4%), seguido por falta de apetite (25,4%), vômito (23,6%), manchas (16,4%) e dor na cabeça 

(3,6%). De modo similar, Busato et al. (2015) ao investigar as percepções de uma comunidade 



 

 

de Santa Catarina verificaram que o habitat e sintoma mais citado foi o intestino (68%) e dor 

de barriga (30%), respectivamente. 

Sobre as medidas de prevenção, 9,1% responderam parcialmente correto, 3,6% 

incorretamente e 36,4% não souberam responder. Enquanto, 50,9% responderam 

corretamente, mencionando ter higiene (21,8%), lavar as mãos (20,0%), evitar contato com o 

solo (14,5%) e outras formas de prevenir (45,4%). Com base nesses dados podemos verificar 

que as práticas preventivas expressadas pelos responsáveis são pouco específicas com relação 

aos hábitos higiênicos, pois não relatam como lavar as mãos ou o que utilizam para lava-las. 

Na pesquisa de Forson, Arthur e Ayeh-Kumi (2018), ao investigarem o papel da 

educação dos pais na prevalência de infecções parasitárias em escolares em Acra – Gana 

(África), constataram que 93,7% dos pais das crianças infectadas não tinham qualquer 

conhecimento sobre as parasitoses intestinais. Nesse contexto, Gniadek et al. (2015) inferem 

que a ausência de conhecimento dos pais acerca das medidas preventivas, torna seus filhos 

mais susceptíveis a adquirir infecções, e por terem influência nos hábitos dos filhos, devem 

contribuir com ensinamentos corretos para profilaxia frente as doenças parasitárias. 

 

Representações dos docentes 

Quanto ao conceito de vermes, 55,6% dos docentes responderam corretamente e 22,2% 

parcialmente correto, citando lombriga e doença (55,6% cada), taenia e parasita (44,4% cada), 

ameba (33,3%) e giárdia (22,2%). Sá-Silva et al. (2010) realizaram um estudo com quatro 

professoras de uma escola municipal de São Luís – MA, e o termo lombriga foi mencionado 

por todas elas como agente causador das verminoses. Segundo os autores a grande utilização 

deste vocábulo pode estar associada as campanhas educacionais, a ênfase nos livros didáticos 

e a alta prevalência de A. lumbricoides a nível mundial. 

Sobre a transmissão, 66,7% responderam corretamente, sendo citado alimentos 

contaminados (55,5%), contato com o solo (33,3%) e outros (66,7%) mecanismos de 

contaminação, como falta de higiene, carne malcozida, água contaminada e ausência de 

saneamento básico. Similarmente, no estudo de Monroe et al. (2013), as professoras de São 



 

Luís – MA elencaram como principais formas de transmissão a falta de higiene, contato com 

solo, falta de saneamento básico, água e alimentos contaminados. Os autores ressaltam que 

devido as docentes terem participação na construção de condutas, é de suma relevância que 

conheçam as vias de contaminação para difundi-las entre os discentes, almejando a redução 

dos riscos de infecção parasitária. 

A respeito do habitat dos parasitos, 55,6% responderam correto e 33,3% parcialmente 

correto, as respostas mais mencionadas foram, intestino grosso e delgado (77,7%, cada), 

cérebro (33,3%) e ânus (11,1%). Todos os docentes mostraram conhecer os sintomas das 

parasitoses intestinais, citando falta de apetite (66,7%), manchas (44,4%) e vômito (22,2%). 

Referente a prevenção, 88,9% dos docentes responderam corretamente, mencionando ter 

higiene (44,4%), lavar as mãos (33,3%), evitar contato com o solo (22,2%) e outras medidas 

(66,7%) como tratar a água, lavar os alimentos e tomar banho.  Resultados semelhantes foram 

reportados por docentes nas pesquisas de Metuh e Ikpeze (2009) e Njomo et al. (2016), os quais 

informaram lavar as mãos e alimentos, usar calçado, e consumir água tratada. Diferente deste 

estudo, nos trabalhos anteriores, foram ainda mencionados a utilização do sanitário, a 

importância do saneamento ambiental e a educação em saúde. 

 

Correlação entre as representações da tríplice: discentes, responsáveis e 
docentes 

Quanto ao conceito e nomeação dos parasitos, a maior parte dos docentes 

apresentaram conhecimento adequado, ao contrário da maioria dos discentes e responsáveis. 

Assim, existe a possibilidade de os discentes terem recebido informações em sala de aula e 

não terem assimilado o conteúdo, como também, o docente não ter repassado as informações 

adquiridas. Grimes, Ronchi e Hirano (2013) relatam que temas transversais como a educação 

para a saúde são inclusos nos currículos, no entanto, conteúdos referentes a parasitologia 

apresentam-se segmentados na grade curricular de ciências, e na maioria das vezes são pouco 

aprimorados ou deixam até mesmo de serem trabalhados. Nesse sentido, Monroe et al. (2013) 

informam que há a necessidade de mudanças efetivas no processo de formação dos docentes, 

afim de potencializar os ensinamentos referentes a educação em saúde. 



 

 

Com relação a transmissão, a tríplice apresentou desconhecimento e respostas pouco 

específicas, alertando assim, o alto risco de infecção o qual os participantes, especialmente os 

discentes podem estar expostos, considerando que os responsáveis e docentes constituem os 

principais canais de informações. É válido destacar que poucos entrevistados relataram as 

vias de transmissão que podem ocasionar infecções por parasitos específicos, como: 

Schistosoma mansoni (Sambon, 1970) ao ter contato com água contaminada; Taenia sp. 

Linnaeus, 1758 pelo consumo de carne de boi ou porco malcozida e A. lumbricoides, E. 

histolytica, bem como, G. lamblia por ingestão de água e/ou alimentos contaminados 

(ANDRADE et al., 2010). 

Malafaia et al. (2013) ressaltam que é importante entender a dinâmica de transmissão 

dos parasitos, pois auxilia no melhoramento e estabelecimento de atitudes profiláticas frente 

às parasitoses. Consoante a isso, no trabalho de Njomo et al. (2016), foi verificado que os 

professores reconhecem que devem atuar informando as crianças sobre os meios de 

transmissão, bem como, estar envolvidos afim de sensibilizar toda a sociedade. O consumo de 

doces, foi a resposta equivocada mais citada como forma de adquirir parasitos, por discentes 

(17,5%), responsáveis (5,4%) e docentes (11,1%). Bath et al. (2010) inferem que os responsáveis 

pelas crianças tentam convence-las do mal que os doces fazem à saúde, propagando a 

informação errônea de que os parasitos são transmitidos através de doces. De acordo com 

Moura et al. (2018) essas informações estão conexas a divulgação deste mito no espaço 

informal, devido ao quadro diarreico que pode ocorrer em algumas crianças quando ingerem 

uma grande quantidade de doces, assim como ocorre nas infecções por vermes. 

Acerca do habitat dos parasitos e dos sintomas causados por eles, pode-se observar 

que as respostas dos discentes, responsáveis e docentes que responderam adequadamente, 

foram semelhantes, sendo as respostas mais citadas o intestino e dor de barriga. Esses dados 

assemelham-se ao estudo realizado por Siqueira et al. (2016) entre o público adulto e infantil. 

Sobre a prevenção, houve um consenso de respostas corretas entre toda a tríplice, onde as 

ações mais citadas foram lavar as mãos e os alimentos, evitar contato com o solo e ter higiene. 

Porém nenhum dos entrevistados especificaram as respostas. Outras atitudes preventivas 

essenciais foram pouco reportadas, como ingerir água potável, cortar as unhas, lavar as mãos 



 

antes das refeições e após utilizar o banheiro e/ou como lavá-las (ZAIDEN et al., 2008; SANTOS; 

GURGEL-GONÇALVES; MACHADO, 2014). 

Referente ao cuidado com os alimentos, Souza et al. (2016) relatam que é importante 

utilizar soluções higienizadoras para lava-los, a exemplo: hipoclorito de sódio, vinagre ou 

simplesmente água fervida. Uma vez que, hortaliças e carnes são alimentos geralmente 

adquiridos em feiras livres e ficam expostas a insetos e poeira, que podem transportar ovos 

de parasitos (FERNANDES et al., 2015). Desse modo, torna-se perceptível a necessidade do 

trabalho conjunto com a família, tendo em vista que são fortes influenciadores na formação 

de opinião entre os discentes (SÀ-SILVA et al., 2010). E assim, tornar a educação um processo 

de constante acontecimento, formal ou informal, contanto que haja uma relação entre o que 

é ensinado na escola e em casa, principalmente para a prevenção de doenças como as 

parasitoses intestinais (MONROE et al., 2013). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados apresentados destacam a importância de investigar simultaneamente as 

representações de discentes, docentes e familiares sobre parasitoses intestinais, para melhor 

compreender a influência que as concepções sociais, exercem nos casos de adoecimento da 

população infantil. Assim, foi possível identificar que os docentes e responsáveis 

apresentaram lacunas e equívocos, especialmente sobre as vias de transmissão e medidas 

profiláticas, que podem ter refletido no desconhecimento dos escolares sobre estes aspectos. 

Desse modo, se faz necessário o fomento a formação continuada de professores no âmbito da 

educação em saúde, bem como, da necessidade de atividades didático-pedagógicas que 

promovam ações entre escola e família, visando estimular mudanças comportamentais, 

reduzir os riscos de infecções e melhorar a qualidade de vida individual e coletiva. 
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